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INTRODUÇÃO 

Em trabalho anterior, realizado em nossa Seção (3), cons­
tatamos que uma ração contendo 70% de milho, seja Armour 
(amarelo dente) ou Catêto (laranja duro), prevenia a avita-
minose A na ausência de verde. Tornou-se então interessante 
saber a quantidade mínima desses milhos comerciais necessá­
ria para prevenir essa avitaminose, principalmente levando-se 
em consideração o fato do milho Catêto (laranja duro) conter 
praticamente o dobro de carotenoides ativos na formação de vi­
tamina A (pró-vitamina), quando comparado ao milho Armour 
(amarelo-dente). No presente trabalho apresentamos os resul­
tados preliminares que conseguimos numa experiência organi­
zada para esse fim. 

Quatro lotes de pintos machos de um dia, da raça Rhode I. 
Red, foram organizados para esta experiência. Os pintos para 
cada lote foram tomados ao acaso e constatamos uma razoá­
vel uniformidade entre os lotes, a julgar pelo peso médio 
inicial de cada um deles. Estes lotes, assim organizados, passa­
ram a receber uma ração uniforme, do tipo comercial, contendo 
50% de milho, como segue : 

2) MATERIAL E MÉTODO 



À ração acima foram adicionados, como de costume, sal e 
ostra, na quantidade recomendada e o milho introduzido variou 
em quantidade e qualidade, de acordo com os seguintes tipos 
de ração: 

Os pintos cresceram em gaiolas experimentais até o final 
da experiência, e foram pesados semanalmente. Não receberam, 
durante esse tempo, alimento verde algum. 

3) RESULTADOS 

Os resultados obtidos na presente experiência acham-se um 
tanto prejudicados por várias dificuldades surgidas durante a 
sua realização, sendo a principal delas a grande mortalidade 
dos pintos, verificada durante as primeiras semanas do trata* 
mento. Entretanto, certas conclusões podem ser já tomadas, al­
gumas em caráter definitivo e outras com reserva. Achamos po­
rém interessante a publicação dos resultados colhidos, os quais, 
sendo possível, serão submetidos a confirmação em outras ex­
periências que pretendemos realizar. 

Em vista de alguns lotes terem sido desfalcados pela alta 
mortalidade, resolvemos fazer uma análise, não do peso dos 
pintos, mas sim do ganho médio por semana. Este valor, pensa-



mós representar melhor as diferenças dos tratamentos, no caso 
presente. Os ganhos médios de cada lote, por semana, estão reu­
nidos no quadro 1. Podemos constatar, desde logo, que os au­
mentos medios semanais foram praticamente os mesmos em ca­
da lote, embora houvesse bastante variação de uma semana pa­
ra outra. A média geral do ganho semanal, no fim da experi­
ência, após 13 pesagens, é praticamente a mesma nos quatro lo­
tes. Quando se verificou uma anormalidade qualquer como, por 
exemplo, da 7a. para a 8a. ou da 9a. para a 10a. pesagens, essa 
anormalidade se repetiu igualmente para os quatro lotes. 

A variação desses ganhos médios foi estudada por meio de 
uma análise da variância, resumida no quadro 2. Constatamos 
que o valor de F se encontra muito próximo do limite de pro­
balidade igual a 5%, não permitindo, portanto, estabelecer 
uma diferença estatisticamente significativa para os valores en­
contrados. Podemos assim concluir que o ganho médio semanal, 
durante toda a realização da experiência e para os quatro lotes, 
foi praticamente o mesmo. Em outras palavras, não foi observa­
da diferença entre os quatro tipos de ração utilizados, sendo 
equivalente o aproveitamento médio em peso da ração em to­
dos os lotes. 

Entretanto, nas últimas semanas da experiência, verificou-se 
uma diferença acentuada, quanto à vitalidade dos pintos, no lo­
te C, o mais pobre em pigmentos amarelos. Assim é que neste 
lote os pintos começaram a ficar encolhidos, morrendo logo de­
pois de dois ou três dias. Conforme se pode verificar pelo qua­
dro n. 3, a mortalidade em relação a este lote foi mais acentua­
da na última semana. Os pintos mortos foram examinados, cons­
tatándole evidentes sinais de avitaminose A em todos eles. A-
pós a 13a. pesagem tornou-se difícil a continuação da experiên­
cia, devido a pouca viabilidade do lote C e ao tamanho grande 
dos pintos para permitir a sua permanência nas gaiolas. Pare­
ceu evidente, entretanto, que a continuação da experiência por 
mais algumas semanas levaria a uma quase completa eliminação 
do lote C dentro de pouco tempo. Os demais lotes apresentaram, 
no final da experiência, bom aspecto, não mostrando sintomas 
evidentes de avitaminose. 





Parece existir uma diferença de individualidade na resis­
tência à avitami^ose responsável pela grande disparidade do 
comportamento dos pintos nestas experiências. Essa disparida­
de, sem-de^xa^ de constituir uma individualidade^ poderia tam­
bém ser atribuida a certos pintos catarem na ração mais rapida­
mente o milh<* amarelo, por terem por ele predileção especial. 

Considerando a experiência dò lado! simplesmente econômi­
co, ou seja, admitindo que as mqrtes de natureza extranha à 
alimentação tenham sido produzidas pelo acaso nos 4 lotes, é in­
teressante observar p efeito dos $¡tipos de ração analisados. O 
gráfico incluso dá uma idéia geral quanto a este aspecto. Ver­
ticalmente, está representado o peso bruto dos pintos para ca­
da lote, praticamente o que mais interessa ao criador. Hori­
zontalmente estão representadas^ as várias pesadas semanais. 
Na hipótese acima, ;os melhores lotes, isto é, os que apresen­
taram maior rendimento econômico, são os dois lotes conten­
do 40% de milho colorido (amarelo ou laranja). Os dois lotes 
contendo 20% de milho colorido mostraram-se inferiores aos ou­
tros dois, acentuando-se essa inferioridade no lote com 20% de 
milho Armour1 ^amarelo-dente)^ o pior deles, conforme demons­
trado já anteriormente. O" lote dè 20% de milho Catêto (la­
ranja duro), contendo praticamente a mesma quantidade de 
pró-vitamina A que, o lote com 40% de milho Armour (ama­
relo dente) mostrou-se entretanto, em relação ao peso bruto, 
inferior ao lote contendo 40% de milho Armour. E' possível 
portanto que 20% de milho Catêto sejam insuficientes para 
prevenir a avitaminose A, o que porém só em experiências 
posteriores poderemos comprovar. Fica também em aberto sa­
ber se 40% de milho colorido, seja Catêto ou Armour, são su­
ficientes para garantir às aves, num período mais prolongado 
de crescimento, a quantidade necessária dos pigmentos pre­
cursores da vitamina A no organismo animal. 





4) CONCLUSÕES 

Experiência anterior, que realizamos (3), mostrou que 
uma ração composta de 70% de milho amarelo é suficiente 
para prevenir a avitaminose A no crescimento dos pintos. A 
experiência presente, tendo por fim verificar a quantidade mí­
nima de milho colorido, numa ração do tipo comercial, ou se­
ja com 50% de milho, necessária para prevenir essa avitami­
nose, mostrou: 

a) que, na ausência completa do verde, 20% de milho do 
tipo Armour (amarelo dente) e 30% do tipo Cristal (branco 
duro) são insuficientes para prevenir a avitaminose A; 

b) que, no mesmo regime alimentar, 20% de milho do ti­
po Cateto e 30% de milho do tipo Cristal, ou 40% de milho, 
seja Catêto ou Armour, e 10% de milho Cristal, não apresen­
taram sinais evidentes de avitaminose A, a julgar pelo bom 
desenvolvimento dos pintos durante e no final da experiência; 

c) que, provavelmente, a ração contendo apenas 20% de 
milho Catêto é também insuficiente para prevenir essa avita­
minose, num período mais prolongado de crescimento, o que 
precisa ser comprovado em outras experiências; 

d) que a mortalidade (quadro 3) parece apresentar uma 
correlação negativa com a quantidade de pigmentos amarelos 
na ração, quando há deficiência deles, o que, provavelmente, 



indica também que as quantidades de pigmentos contidas nas 
rações são insuficientes para o desenvolvimento normal dos 
pintos. 

5) ABSTRACT 

The authors tried to check in this experiment the mini­
mum of yellow corn necessary for preventing avitaminosis A 
in chickens. 

It was observed, in balanced ration with 50% of corn, 
tha t : 

a) 20% of dent and yellow grains and 30% of flint and 
white grains were insuficient to prevent avitaminosis A. 

b) 20% of flint and orange grains and 30% of flint and 
white grains or 40% of either colored grains and 10% of flint, 
and white grains did not show evident signs of avitaminosis A 
during the 12 weeks of the experiment. 

The ration containing 20% of flint and orange grains is 
pratically equivalent to the ration containing 40% of dent and 
yellow grains, regarding the content of pro-vitamina A. Ho­
wever, it was not possible to conclude if these dosage are suf­
ficient to give the necessary vitamina A for normal develop­
ment of the chickens since the table 3 seems to indicate a ne­
gative correlation between the amount of pigment in the ra­
tion and the mortality of the animals. 
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